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BOLETIM rOLITÍCO

N<» numero <le quarta feira vinha 
a «Correspondência do Norte» em
plastada com ornas pasquinadas, que 
«ào podemos lêr sem asco c engu- 
lltos e que não podemos deixar cor
rer sem reparo o correcção; e sa- 
crtíicamo-nos a esta nauseativa ta
refa, para que sc não julgue, que 
tão depravado, lemos o ollaeto, que 
nos não trezandou o fedor latrina- 
rio d’aqoella ruma de torpezas vil- 
lãs e picarescas inépcias ; que não 
por lermos receio dc que laes os • 
eriptos pudessem despertar no pu
blico outro sentimento, que não fosse 
o da repulsão o do nojo.

'laes raseoices só podem ser li
das por boccas tisnadas pela crapula 
e tingidas pelo campeche dos vinhos 
baratos.

Com grande, constrangimento o vio
lência do nosso natural, sahimos a 
enxotar, d’csta sorte, esses ladrado- 
res da lua, por que a isso nos ex
citou a mais ptofunda e justificada 
indignação, e porque nos convence
mos, que o silencio do desprezo pão 

Tãz mossa cth caracteres de TíFTei- 
tio.

Não discorremos hoje como parti
dários, nem nos dirigimos nos nos
sos adversários polilicos; pois que, 
muito embora a «Correspondência», 
inchada com os Halos da mais es- 
lolida vaidade, se ando por ahi in
culcando orgão do partido progres
sista de Braga, nós conhecedores dos 
cavalheiros, que predominam n’csle 
partido, aílirmamos, sem hesitação, 
e sem medo d’um desmentido, que 
nenhum d’elles subscreveria o seu
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FOLHAS SOLTAS
DA

HISTORIA DE BRAGA

D. Sebastião dc Jklhs Noronha, Arce
bispo de Braga

VII

Durante a ausência de 0. Sebastião de. 
Mattos ficou com a admimstiação da dio
cese o governador que elle deixara.

Não estava ainda cumlirmada a nomeação 
para seu coadjutor de D. Fiancisco de Fa
lia, bispo de Mariyria, o que só se reali- 
sou no correr do anno de 1639.

Natural dc Birccllos e filho de Ballhazar 
Cicio c de Gracia de Mattos o bispo de Mar- 
lyria cra cicàtuia do arcebispo, de quem 
havia sido familiar. Foi elle que o pediu 
para seu coadjutor, c que lhe dispensou lodo 
o valimento. Porem mais tarde foi elle tam
bém queo sacrificou nos planos da sua ma
lograda conspiração.

Em quanto os fidalgos e grandes de Por
tugal, que haviam sulo chamados a Ma
drid, se viam embaraçados nos apertos em 
que os culiocavam os tenebrosos projectos 
de Olivares, que insidiosamcnle os queria 
forçar á acceitação da sentença por elle la

nome nos escriptos a que nos re
ferimos.

Mas se lhe fazemos, com toda a 
espontaneidade, esta justiça, lambem 
não podemos deixar de lhes irrogar 
uma justa censura, por não encabes- 
larcm aquella desbccihh, que, com 
suas gallegadus, dc todo inoífensivas 
como arma política, os marcava e 
desacredita aos olhos de muitos, que 
a consideram o coliduclo das opi
niões e sentimentos do partido pro
gressista de Braga.

Mais uma vez repetimos, que com 
a maior repugnância nos apropria
mos hoje do calão da «Correspon
dência» ; mas de tudo são dignos os 
bilros polilicos, que, com a maior 
petulância, se atrevem a cuspir os 
mais soezes insultos no nobre pre
sidente de conselho de ministros cu
jos altíssimos merecimentos e rele
vantes sei viços prestados a este paiz 
os seus mais ferrenhos adversários 
reconhecem; mas tudo merecem os 
ribeirinhos, que levam ti sua disfar
çada inépcia ao apuro dc dizer, que 
Pinheiro Chagas, esse pujante e bi i- 
Ihanlissimo talento parlamentar, cu
jos discursos, são sempre primores 
de eloquência o clegancia, pulhamen- 
le. . . zurrou. . . um aranzel. . . cha
tíssimo.

CORPORAÇÕES

coxsnniKO be oistkicto

Sessão do 21 de Março

(exti-.acto)

Piesidencia do cxm.° snr. governador ci
vil, substituto o conselheiro Manoel JusIího 
Marques Murta, estando presentes os vogaes 
Feri eira d’Almeiila, e Bibeiro de Mello.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel João de Paiva 
Faria Leite lhandão.

vrada contra a independência d.i sua patria, 
o arcebispo de liraga tecebia ali todas as 
provas de consideração devidas ros seus 
serviços e á sua ledi idade ao governo de 
Hespanha.

As nomeações de presidente do desem 
hargo do Paço e de membro do conselho 
de Estado, que «-lie então recebeu, eram 
tão elevadas mercês, que bem denotam a 
alta confiança que elle lhe inspirava.

Entretanto em Braga, como cin todo o 
paiz, routiouavam os alistamentos de tro- 
pas em que o vexame c a violência aggra- 
vava aquelle serviço, já de si tão odioso.

Não bastava arrancar dc Portugal o me
lhor de seus li hos, pira ii longe delia der
ramar o seu sangue por uma can«a cx- 
uanha nos campos de Flamhes e da Italia, 
mas fazel-o, correndo de noite as povoa
ções, prendendo tudo a esmo, exigindo 
largos resgastes áquelíes que os podiam pa
gar, levando acorrentados os que não po
diam escapar-sc, era augmcnlar a oppres- 
são e a violência.

Exposcram os de Braga ao arcebispo, que 
então estacionava ainda cm Madrid, o ve
xame que se eslava fazendo aos seus mo- 
iadotes no modo porque sc executavam os 
alistamentos.

No recrutamento feito nos princípios Me 
1638 locou a Braga dar 70 soldados, que 
tinham de se alistar em Guimarães, conside
rada para esse cíleilo como praça de ar
mas-

O ouvidor d'aquella comarca, com um 
zelo que aos de Braga pareceu exagerado e 
menos legal, qmz intervir tia distribuição 
d’aquclle contingente.

O arcebispo sollicilou providencias de Fi- 
lippe 4.°, que por cana dc 9 de maio di-

Lida e approvada a acla da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

Consultivos

Fui o conselho de parecer que. estavam 
,;->s termos do ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1881:

No concelho d’Amares «lo SS. Sacra
mento, da freguezia de Santa Marlha de 
Bom o.

No toncelbo de Barccllus, da Senhora 
da Fiampieira, e Senhora das Brotas, da 
ficguezia da Peicira ; Senhoia da Concei
ção, da freguezia de Basluço ; c Senhora do 
Rosaiio, da freguezia de Mailim.

No concelho de Celorico <le Basto, do 
SS. Sacamenlo, da freguezia de Cane- 
do, e Almas, da ficguezia de. S. Clemente.

N<> concelho de Guimarães, da Sgnhora 
do Bosario, do freguezia dLuhãcs ; Senhora 
das camlèas, da ficguezia dc Vizella ; San
to Antonio, da ficguezia *dc Ceizedello, 
Senlmr ifAgoma. da freguezia d’O!iveira, e 
Senlioia do Ro-ario, di freguezia de Pen- 
cello, da cidade de Guimarães.

* í -1 vi v ■ . 1
Contenciosos

Não tomou conhecimento do requerimen
to de Carlola de Jesus, da freguezia dei 
Barqueiros, concelho de Barcellos, sobre 
um dote de 50^000 reis, que se escusa a 
pagar lhe a meza da confraria do SS. Sa
cramento, da freguezia de Fonte Boa, con
celho d’Espezcnde.

Denegou provimento ao recurso de An- 
lonio Joaquim de Carvalho, sobre uma de
cisão da camara municipal de Villa Nova 

.dc. Fanulifão._______ ____________________
Approvou as seguintes coutas :
No concelho de Fale, da irmandade de 

Santo Ovidio, dos annos de 1874 75 ale 
1886 87 ; c da junta do paiochia jda fre
guezia de S. Rmnào d'Aiôes, dos annos 
de 1880 a 1882.

No concelho de Gnimaiães, das Ahnas, 
d< freguezia de Cieixomil, de 1882 83; S. 
Chrispim e S. Chrispiniano, de 1842 43 
até 1882 83 ; Senhora do Rosário, d.is fre- 
guez.ias de S. João de Bulo, e d'Abhação, 
de 1882 83; Menino Deus, da freguezia 
de Ct eixomil, de 1876 77 a 1882-83; San - 
lisslmo Coração de Majia, da lieguezia de 
S. Torqtialo, de 1878 79 ató 1882 e

rigidi ao ouvidor da comarca de Braga man- 
ilou. altemlemlo áqmdla sollicitaçào, que o 
ouvidor de Guimarães se não intromcltes- 
se naquella matéria, por haver de correr 
por conta do ouvidor de Braga.

Os preparativos navaes cm França toma
vam grandes picporçõcs, o que fazia suppor 
que aquella nação se abalançava á continua
ção da guerra por todos os lados.

Esta ciicumsiaucia causou apprehcnsões 
ao governo de Madrid, que procurou pre- 
caver-sc tanto, quanto o permittiam os li
mitados recursos de Portugal, para a de- 
feza das suas costas.

Ao duque de Bragança, com admiração 
de muita gente, nomeou governador das ar
mas de Pmlngal, dando-lhe inslrucções so
bre o modo como devia dirigir os aprestos 
para a guerra.

A 0. Antonio de Oqucndo entregou a 
esquadra hespanhtda, numerosa e importan 
te para a deleza dos portos.

Estava ella fundeada na Corunha quan
do o arcebispo <!e Bordéus, Henrique de 
Surdis, commandando uma frota de sessenta 
navios francczessc apresentou â vista d'a- 
quellé porto.

Este facto fez redobrar dc vigilância e 
activar as providencias por paile da lies- 
panba.

Becciava clia que nos planos da Fiança 
entrasse a idèa de se aproveitar do geral 
descontentamento de Portugal, tentando urna 
invasão por aqui, onde não esperava cn- 
conlrar icsisleticia.

O governador deste arcebispado cumprin
do as ordens recebidas prevenio a camara 
para que tomasse as providencias, que exigia 
o apparecimcnto inexperado do inimigo em 
frenlO da Corunha.

das juntas de parochia das freguezias de S, 
João de Brito, S, João d’A.uão, S Lou- 
renço de Calvos, e S. Martinho dc Leilões, 
<le 1883.

SÉCÇÍO MITIHOSA

Fx|»edieiite

Prevenimos os nossos estimavei? assign^n- 
tes de que a cobrança das assignainrw do 

do Povo se faz. por intervenção do 
correio, c, para isso, já enviamos ás difíe- 
rentes estações os compeleutes recibos.

■>«‘Mn>oronainento

Com o temporal na noite de quinta para 
sexta feira desiporonou-se um paredão no 
cemiterio provisório de S. Jeronymo dc Beal. 
Foram ali os snç>. ailtninistrador do con
celho e subdelegado de saude para tomarem 
as providencia que o caso (reclamasse*; Al- 
gtms. cadáveres que ha»iam ficado a desco
berto, foiam iuimeditamentc enterrados.

Telernucta

Somos muito tolerantes c estamos muito 
seguros na justiça c na bondade da possa 
causa. Não nos assusta qualqycr farrapo 
branco ou pardo, que á laia de bandeira 
ílucluc aos quatro ventos do céo.

A arvore da liberdade, lãq arreigada no 
solo portuguez^ nà.U ■Qtrrmcu tom a som- 
bra molleiisiva de qualquer trapo desbota
do, que encime um mastro de pau de pi
nho.

Que significa ella ? esperanças para uns, 
especulações para outros ? Pois deixemos 
viver uns e outros á sombra da sua ban
deira, que nada symbdlisa diante das con
quistas da liberdade e do progresso.

E’ ifisso que nos distinguimos iFelles ; 
é esta loleraucia a raia que nos estrema.

Em quanto se limitarem a essa brinca
deira, deixemol-os viver; se titn dia ou
sarem dar um passo, um só que seja, fóra 
do caminho traçado pela lei e mantido pela 
nossa toleianciâ, emào as atltioiidades que

Em sessão de 11 de junho entre outras 
precauções resolveu ella mandar áccender 
de noite fachos no monte de Santa Murtha 
c na torre do arco do S. Sebastião.

Os receios da invasão dos Cranceaes pelos 
portos de Poiiegal desvaueceti se com a 
retirada da sua esquadra, que não ousando 
romper a cadeia que fechava o porto da 
Corunha, fez-se de volta na direeção da Bis
caia, entrou em Laredo, queimou os esta
leiros de Saniaiider e obrigou-se cm Bellc- 
Isle acossada por u;n temporal.

Ein agosto desse anno o arcebispo D. 
Sebastião <le Mattos já em Lisboa de volta 
de Madrid e investido nos lugares de mem
bro do Conselho de esiadir e de presi
dente da Junta do tipreslo do svecorro do 
Biasd. mandou ao ouvidor desta comarca 
de Braga que fizesse fabricar o maior nu
mero possível de armas tle 5 palmos e 
meio de cumprido- cem canos reforçados.

A industria do fabrico dc armas tinha 
então aqui uma çerta fama, e por isso não 
admira rpie o arcebispo recorresse a ella, 
quando se exigiam vinte mil armas para os 
arsenaes do exercito.

Para toda a parte se expediram com- 
muiiicações urgentes para provimento de 
munições de guerra, de trigo, c farinha.

A camara seiupjc ohdienle anclorisoii a 
despeza afazer com o fabrico das armas, 
c no 1.° de outubro mandsva entregar por 
couta delia cem mil reis ao ouvidor, (ira
dos da receita do real de agua.

P.
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eumpram o »cu dever, que saibam punir
•s que abusam da liberdade

Entretanto socegue o coi respondente 'la 
Lula, e deixe que o vento « a chuva lhes 
afoute o tal farrapo.

Quem o vende T

Orne é homem «le nano c brio».
Sim senhores; encheu-nos as medidas 

aquelle denodo com que lodo cheio dc si, 
orgulhoso do seu nobre proceder, se vin
gou dos snrs. Jeronymo Pimentel e Viscon
de de Pindella, recusando o chalei do snr. 
Araújo para a hospedagem de SS. Magcs- 
tades.

Aquillo é de boa tempera ; infelizmente 
a raça extingue-se com elle, c é uma pena.

Se vissem conto elle entrou todo satis
feito em Tarrio, esfregando as mãos, lan
çando perdigotos, esbulhando os olhos ! Ah! 
meu Erancisquinho, dizia elle, mas vinguei- 
ine!

Se o pilhássemos assim sempre, davamos 
por elle um. . . macanjo.

Fot» <lnn Dore»

Esteve imponen)issima esla festividade. 
A egreja vestia com suprema elegancia c 
bom gosto, e a orchcslra executou magis- 
tralmente as peças do programma. Quan
to » fiai te «amante suppomos, que nunca 
a houve melhor no templo dos Congrega 
dos.

Felicitamos o snr. visconde de Pindella 
e os seus dignos collegas da Meza pelo 
esplender da festividade, devido ao seu 
finíssimo gosto e inexcedivel actividade.

Tempe

Vae correndo perfeilainente iTaccordo 
eom o provérbio dos laviadores experi
mentados : em abril aguas mil.

O eoHlraeto

Per incommodo do redaelor dos artigos 
relativos ao contracto, não publicamos boje 
a continuação.

CfHlenarin do Bom Jesus

Está constiluida a commissão dos artis
ta» para a» festas do centenário. Ficou 
assim composta : r

Presidente—Venancio Jo>é da Silva Pego.
Vicc-presidemes—José Baptisla da Silva 

Taxa e Custodio de Sousa Pinto.
Secretários—Joaquim Jo«é Vieira da Ro

cha e Francisco Jo«é Vellozo.
Tbesoureiro —Balthazar Maria de Azevedo.
Muito ha a esperar do zelo c actividade 

d’e«ta briosa commissão.

Semana Snutn

Celabrar se-hão este anno na calhedral as 
cerimonias da Semana Saneia com mais ii- 
queza e explendor do que nos annos an
tecedentes.

Haverá uma differença importante. Cre
mos que este anno se não exhibirão aquel- 
les bules e cbavtmas de prata que cons
tituíam a baixella do pobresinho de Caba- 
nas—cxhibição que elle fazia para mais 
fazer realçar o contraste entre elle c os 
apostolos de quem é successor !

O sermão do Mandato s*rá prégado pelo 
snr. dr. Brito, muito digno promotor lis 
cal do arcebispado. O das lagrimas foi 
incumbido a monsenhor Rcbello de Mene
zes.

No templo do Salvador lambem haverá 
as erremonias próprias da quinta c sexta 
feira santas.

Academia

Falla-nos a «Cruz e Espada» no addia- 
mento de uma academia que devia ler tido 
lugar no dia 3 do corrente em honra de 
uma Rainha, chamada pela «Cruz» a snr? 
D. Adelaide Sophia.

De que paiz será rainha esta senhora ?

Novo cardeal

Já foi entregue no Paço d’Ajuda o bar
rete cardinalício, pelo snr. conde Anlimellí, 
que exprcssainente veio de Roma para lai 
lim.

A ccremoRÍa da imposição, lerá lugar 
passados 15 dias.

1‘rneiniião

Na quinta frira s.incla haveiá a procis
são do< «Fogaréus» que sahiiá da Mise
ricórdia, percorrendo o itinerário dos ân
uos anteiicres.

Admira . . .

Ficamos estupefactos ao encontrarmos 
na «Cruz e Espada» um artigo de pezames 
duigidos á família leal ingleza. pela umrte 
do duque de Albany.

Pois então snr? «Espada» podem lá dar- 
se pezames a uma família protestante ?

A proposito: não nos podetá a sobre
dita snr? dizer os nomes das testemunhas 
presenciaes que ^nviram a Ir. João de 
Neiva o tal dicto : «E’ bem pobre e tris- 
ta a minha egrejinha (o templo do Carmo 
em Braga) vele-a-heis rica e formosa ainda! 
—Não odicies a Inglaterra, pelo mal que 
nos fez, qne ella nos salvará quando Deus 
a abençoar»? -

HliiMraçiko (nivrranl

Publicou-se o n? 8 d’esta esplendida 
publicação poitligueza que compele com as 
melhores do eslrangeiio, sendo digna do 
acolhimento do publico, e de adquirii-se 
para todas a< b bliotecas do pa!z a quem esla 
public: ção honra solpcnaneira a lodos os 
respeitos.

O preço «Pasignalma da Illnstração Uni
versal, ao alcance de todas a- bolças, pois 
custa por anno ou 52 numeros, 4^500, 
semestie 2Ji00, tendo os as«ignanies d’anno 
direito a um livio como brinde.

Assigna se no escriptorio da einj reza Lit- 
teraria Lu<o Brazdeira, rua dos Cmreeiros 
140, 1." Todas as correspondências devem 
ser dirigidas ao director-preprielario d’esta 
empreza o snr. A. de Sousa Pinto

Tumultos

Por causa do enterro de um anginho, 
houve tumultos no dia 3 do corrente na 
freguezia de Ferreiros, d’esto concelho.

Houve pancadaria dentro da egreja do 
que resu lou ficarem feridos Ires homens, 
nin dos quaes deu entrada no IIo«pilal de 
S. Marcos.

E egreja In ou polluida.
Afinal o anginho sempre fu enterrado 

no adro.

Expedição

A exm? camara perm 11m que se faça 
a exposição deflores, por occasião do Cen
tenário, no novo ediliuio da praça do pei
xe, no Campo do Salvador.

Chegada

Veio passar a esta cidade as festas da 
Semana Saneia, o nosso presado amigo o 
exm? snr. dr. José Borges, digno deputa
do por E-qiqr.endc.

«hito

Fallcceu quinta feira passada, o sn". José 
Joaquim Forte, marceneiro, morador no
Campo de SanUAtma. x

Paz á sua alma.

PrieSe*

No dia 2 do coi rente foram rcmellidas 
para a administiação do concelho de Val- 
longo Francisca Martins e sua iimã Fdu- 
mena Martins, por serem vagabundas e sem 
modo de vida conhecido.

No mesmo dia foi capturado e remetlido 
fiara a administração do concelho de Ama- 
rante Elias da Silva Alfredo, lambem por 
vadio, tendo adoptado por modo de vida 
ler as signas aos papalvos.

No dia 3 foi capturado dando entrada 
nas cadeias d’esta cidade Simào de Lima, 
com resultado dos tumultos que houve na 
freguezia dc Ferreiros, por causa do en
terro d’uma criança.

A «Eatação»

Publicou-se o numero de 1 de abril, que 
contém :

Summario : Duas loileltes caseiras —Ban
deja. Gravura em estranho polido—Dons 
elegantes lenços de algibeiro—lienda guipu- 
pme, de bilro—Joias de prmieiia coinniu- 
hbão-^Signal guarnecido com applicação de 
bordado mourisco—Dons manlcleles de meia 
estação, para senhora nova—Fich.ú-plastrão 

--Bofe de renda—Tapete de meza — Rede 
guipure— Corpete com pala corrediça—Ires 
cercaduras bordadas a ponto dos Gobelins, 
para tapete, ele. —Duas elegantes caimais 
paia de dia—Collarinlio alto — Duas toucas 
de manhã—Duas elegantes toucas e gollas— 
Camisa de Sniah — Camisa de doirnir com 
pala redonda —Bata elegante — Calça c saio
te de Sm ah —Saiote guarnecido com laça
das— Camisola—'Liga de crochel—Malinée 
com cauda—Costume elegante, para de ma
nhã—Saia e corpete — Sacco para roupa, 
guarnecido de bordado antigo sobre panno— 
Tapeie para meza pequena—Pala camiza, fe
chada no hombro—Quatro rendas de cro- 
chel—Camisa sem mangas, para toilelle de 
baile—Renda de bilro—Laço para gravata— 
Guarnições de froco, para penteado—Dous 
costumes, para creauças de 3a 5 annos — 
Bordado Japonez — Vestido-blusa, paia me
nino— Avental com hombieira para meni 
na—Duas loileltes de passeio—Costume com 
túnica e laxa, para menina—Toilelle de 
baile com coipo blusa — Pasta guarnecida 
com applicações de cobre recorlado — Al- 
mofada quadrada — Imitação de tapeçaria de 
Smyrna. etc.

Úm figurino colorido, representando: 
Costume de passeio com palelot curto — 

Toilelle de passeio com murça.
Supplemenlo: 13 moldes, diílerenles mo

delos de bordados e iniciaes.

Preço «los cereaes

Os preços dos cercaes cm I de abril 
(oram os seguintes :

Trigo.............................................. 800
Milho alvo.................................... G00
Centem......................................... 550
Milho branco.............................. 570
Milho amarello............................. 500
Pa nço......................................... 040
Cevada.......................................... 550
Batatas.......................................... 400
Feijão vermelho......................... 800

t amarello......................... 610
» branco............................... 640
» rajado............................... 550
» fradinho......................... 560

Sal miúdo ..................................♦. 210
» graúdo................................... 300
Azeite................................................4^300
Vinho......................................... ' 22^500

CARTAS 110 l’AIZ

Celorico «le Basto. ‘4 de Abril 
de 1MS4L

No «Primeiro de Janeiro» de 29 do pre
térito viu a luz o mau festo ou cousa que 
o ralha, dos qnaienla maiores couti ibuinies 
que continuando a dizerem se homens hon- 
rados que não sabem [altar á verdade veem 
de novo e pela ultima vet asseverar que 
são de tudo o ponto falsas as informações 
dadas p<ajo snr. governador civil e ludo o 
que se diz no conlra protesto publicado ha 
tempos.

E’ poi< uma disposição solemne de der
radeira vontade essa dech^ação dos h. ina- 
dos conliibuinles cujas íi ciras vão infeliz- 
mente pouco a pouco rareando por lórma 
que sendo primeiro dezoito, passaram a ser 
dezeseis e estão reduzidos a qaalorze com 
grande magoa das pessoas que gostavam de 
os verem acompanhados dos respectivos ca
bos de guerra.

Estes porem sumiiam-se e ajjbia aquel- 
les quatorze, numero ainda assaz, respeitá
vel, emboia falto de significação, nada nos 
contam de novo, mas recapitulam o me 
Ih r que podem as invenções fabulosas dos 
seus chefes sumidos na obscuridade.

Fazem lodos o que devem e só é pena 
qne. não estejim dispostos a continuar, por- 
queeia pasmo»o o < ITeito dus seus aianzeís. 
Tinham o ineiecimenlo de fazerem j,ir. istu 
alem do lucro que d’elles esperam os signa
tários.

Este ullimo mamfeslo vinha mesmo ta
lhado de molde a dar curso á gargalhada 
expansiva, pela feição cómica com que os 
seus autores arremdtiam conlra as smn- 
midades governalivas, o que chegou a fazer 
recear pela fitmeza das instituições. Ao ler 
aquillo, diziam, lodos : temos republica ou 
cahe com certeza o ministério !

Não cahiu o ministério, mas sabe Deus 
a vontade dossiguatarios que «vendo, dizem 
elles, atacada a liberdade de volar. recusa- 
ram-se a entrar na sala pelo meio das baio ■ 
nelas, e pelo tehgrapho péd ram provi
dencias ao snr. mmislro do remo que não 
só foi surdo ás su s justas queixas, mas até 
se julgou dispen-ado de fizer justiça, o que 
os levou a reeoirerem ao spi. .Luciano de 
Casiro,

Estes bons e ingénuos signalarios ima
ginaram que bastaria’chegai em ao lelegra- 
plio meia duzia dc sujeitos , e pcdnem pro
videncias ao sm. m.iyisUo .do reino para 

ellas acudirem de prompto e pela mesma 
via sem ser preciso mais nada. E’ «mia il- 
lusào como outra qualquer.

Fademos com f'aoqueza; elles bem sa
biam que ô sm . ministro do íeino lhes não 
ligava imporlaueia ; mas qnizeram lef este 
pietexio para recorerem ao snr. Luciano de 
Castro. E' o que foi.

E não é só o snr. ministro do reino que 
elles aecusam de não satisfazer ás suas absur
das prelençõ-s. O supremo tribunal admi
nistrativo, o snr. governador civil, o conse
lho de districlo e os snis. Santos Viegas 
e Guilherme de Abreu leemHodos um bom 
quinhão nas iras dos honrados faiçanles, 
servindo de pasto á ferocidade d’estes ho
mens qin1 a íinal não são tão maos como se 
pintam, lembrundo-nos que no fundo dos 
seus corações de tigres ha uns restos de 
ternura pelo ex administrador, pelo presi
dente da as.MHiiblea e pelo snr. Luciano 
de Castro. E<tes’sim, estes é que são os ho
mens que lhes encheram as medidas.

Mas os taes signalarios não se mostram 
só ferozes; mostram se lambem uns sá
bios, quem tal havia de dizer ! Uns gran
des sábios, é verdade, porque ainda lhes 
sobra sciencia para darem licções de juris- 
piudencia aos altos tribtmaes do paiz c 
áquelles sms. Santos Viegas e. Guillierme 
de Abreu, citando-lhes um por um os ar
tigos que dizem lespeito á matéria, tão es
tropiados, coitados, que nem parecem já 
os mesmos que existiam na lei.

Por força que os ditos snrs devem es
tar a esta hora convencidos de quão grau- 
de eia a sua ignmancij ao pé dos contri
buintes qne nos d as 7 e 8 de janeiro dei
xaram que lhes puxassem pelas abas das 
respretnas jipoiai e dançantn a conlra- 
dança eleitoral no meio da sala da assem- 
bh a.

Ora a fallar a ve dade Indo isto é pio- 
fundamente ndiculo e eis o motivo-porque 
as ri>a las rebentavam eslrepi o.«a» uo adjun
to onde onde tivemos occasião de ouvir 
ler e fazer os devidos commenlarios á ca- 
lilinaria dos pobres contribuintes que tem 
setvido do bodes expiatórios n’esla nojenta 
embrulhada de telegrammas, protestos e 
outras intrujices que não valem dous ca- 
racous.

Querem por força c^tes cxcellentes ho
mens que a eleição dos dias 7, 8 e 9 de 
janeiro fosse uma coisa mmlo seria, quan
do pelo contrario todo ç svu merecimento 
consiste em ser uma farça muito burlesca, 
representaM.i em 3 aclos muito divertidos.

N>> primeiro acto ha o presidente <h as- 
semldea a espirrar ferocidades e fazend» 
provocações á desordem, ao mesmo tem|m 
qne os agentes da auctoridade de entáo 
puxavam pelas tabonas dos conlribuintex 
lieis para qne não entrassem na sala. No 
segundo temos o mesmo presidente a de- 
claiar que não regeila nem approva pro
posta c além d’isso a celebre contradança 
e outras peripécias mais No leiceiro e 
ult mo entra em saena a camara municipal 
a executar d flic.eis e nunca vblos traba
lhos. como foram nomear uma commissã» 
recenseadora qne sem escrúpulo se pudesse 
enca regar de fazer um recenseamento 
capaz.

Todos sabem qual o successo d’esta co 
media qne não merece ido o« applaúsos dos 
tribunaes superiores, fez completo fiasco. 
D’abi as iras dos illuslres farçantes qne 
u’ella representaram o seu papel o mais 
conscienciosamente <|ue poderam.

Quanto á eleição dos dias 22 e 23 os 
sígnararios vão fallando menos em amea
ças e violências da parte da aiicloridade, 
como disseram nos lelegnmmas ao snr. 
ministro do reino e Luciano de Castro; 
mas por outro lado carregam inais a mão 
nos caceteiros, recrutados, segundo elles 
dizem, nos concelhos visinlios pelos agentes 
da aiictoiidade.

A força armada appnrecc também gira 
p< l i primeira vez de baioneta calada, isto 
é. apoutaila para os deiloies. As bombas 
de ilynamila, essi- cmlmuam na mesma, 
metlulas por buxo das portas-.

E não faliam das vioencias e ameaças 
feilas pelos seus chefes para obierin os 
vstos de alguns eleitores, nem no caso d • 
lelegiama falso, nem no cruzamento dos 
fios do telegrapho, nem nas mais trampo- 
finas do recenseamento eleitoral. Sobre 
isto nem uma palavra

São realmente uns farçantes os taes hon
rados conli ibuinles e nem oulra cousa era 
de espeiar, graças aos bons direclores que 
leem.

Finalmente depois de comuiemoi7jr< m os 
acontecimentos de Gandarella taes quaes 
foram narrados pelo snr. Luciano de Cas
tros na respecliva sessão, poem o fecho á 
sua obra dizendo : «que ao mesmo tempo 
que diclaiauí de um modo positivo e < r- 
mm.inte que c esla a saia ullima palavia 
sobre o assumpto, declaram lambem que 
deixam de pertencer ao parlido regenera
dor, ao parlido que consente que o snr. 
guviqqiajor civil Jeronymo Pimentel aqui
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mamle faZer uma eleição de quarenta mai
ores contribuintes ti baioneta calada.

Teem lazão. Não ha como eleições feitas 
a cacete» Vetemosse são capazes de tor
nar a fazer ouiia assim.

E que gratde peida que snas senhonas 
deixam de pertencer ao pululo regenera
dor, Por ventma alguém os cá chamou ?

Notamos porem que nenhum dos seus 
chefes se atrevesse a vir dizer outro (an ■ 
to, provavelmente porque conhecem por 
expenencia o que taes mysliíicaçõcs cus
tam

Lá se avenham, mas contem em lodo o 
caso comnosco. A pastelaria política n’este 
concelho acabou.

X.

AMUMIOS
VENDA DE PROPRIEDADE

Quem qnizer comprar uma quinta, sita no 
ligar do Espadauido. fieguezia de S Victor, 
falte com Francisco Joaquim da Costa Murta, 
morador na mesma quinta (307)

VENDA DE CASAS
Vcude-sc uma morada de casas, com- 

posía de dous andares, com o seu 
competente quintal, situada na rua 
do Conselheiro Januario, d’esta cida
de, designada pelos n."s 92, 92 A e 
92 B.

Teem cxcellcntes vistas e passam- 
se por preços convidativos.

Também se vendem as duas mo
radas do casas térreas, juntas áquel- 
le prédio, c que leem os n.‘s 90 e 
91.

Para tratar na rua de l). Gualdim 
n." 8, a qualquer hora. (333)

HOTEL CENTRAL
Cmnpo «I® W. •••" * ís

(À ESTRADA DA RUA DOS CAPEI. LISTAS)

BK AG A

Este hotel situado em um dos me
lhores locaas da cidade esta monta
do com toda a limpeza o acceio len
do exccllentcs quartos, lindas vistas, 
etc, O tratamento é excellcnte, o 
melhor possível, para o quo tem 
bons creados e sobre tudo um bello 
cosinhiro, que é dos mais afamados 
e especialistas na arte.

Os preços são baratíssimos.

43, Largo da Senhora a Branca. 43
BK AG A

Iteccbcu novo sortido dc fazendas 

brancas, c de lã para vestidos, pa
nos pretos e baetas, cachcnez c len
ços de sêda, etc, etc.

Continúa a ter sortimento d’ocu- 
los c lunetas e outras muitas miu
dezas.

Também vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)

CURSO MUSICAL
ufgido row A, mis costa 

tx
^studar-se-hão p’esle curso os ru

dimentos geracs de musica, e, em 
seguida, a sua applicação á execução 
em piano.

Está aberta a matricula, desde o 
dia 2 até 30 dc npirço, das 2 ás 3 
dtoras da tarde, no largo de N. Se
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funccionamento começar no dia 
4 de Abril proximo fulqço.
* v

MENSALIDADES

Kuilimentns .
■■■mio 35300

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos alumnos.

0 pagamento c adiantado.

A ãamara mUnicipal da Cidade, e con- 
ceiho de Braga :
Faz saber, que,- no dia 7 d’Abtií 

proximo futuro, pelas t! e meia ho
ras da manha, no Paço do cõneelHo, 
se ha-de arrematar a obra dc cons- 
trucção d’ujna casa para o guarda do 
novo mercado do peixe, Sob a base 
dc licitação de 290^000 reis.

O projecto e condicções da men
cionada obra, acham-se patentes na 
secretaria Municipal, para poderem 
ser examinadas por quem o perten- 
der.

Braga 17 de Março de 1884.
O vice - presidente

João Maria de Souza Machado.

A camara municipal da cidade e concelho 
de Braga :
Faz saber que no dia 14 d’Abril 

proximo futuro, pelas pelas I I o meia 
horas da manhã, no Paço do conce
lho, se ha-de arrematar a continua 
ção das obras ainda necessárias no 
Jardim e passeio publico do Campo 
de Sanl’Anna, segundos os detalhes, 
e com as condicções que se acham 
patentes na secretaria Municipal, para 
poderem ser examinadas por (piem 
o perteuder, e tudo sob a base de 
licitação de 150^000 reis.

Braga 21 de Março de 188k

O vice-presidente, 
João Mai ia de Souza Machado.

fabrica dc Sedas.
Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 

de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lnstrina e 
sèdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Hx-aga — Rtia do Souto n.°

JOSE JOAQUIM irOLIVEIKA.

COLLEflIO BE S. II14 miMA
/Na. C3^

O CORPO DOCENTE E O SEGUINTE :
Phijsica e chimica do curso complementar 

de sciencias
Dr. Joaquim José Malheiio da Silva (pro- 

fèSsor no lyceu).
Lingua idbmiã

Dr. João Manoel Gorieia (professor no 
lyceu c seminaii<>).
Philosophia r'acionat e moral e principies 

de direito nulund
Dr. Anlonio José da Siba Correia Si

mões (professor no semitrario).
Grego

Dr João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura c 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Curso commereial

José Augusto Marques (tenente djnfau- 
teria).

Gymnaslica e esgrima
Oliveira e Sdva, piofessor dc diferentes 

institutos do Porto.
Facultai iro

Dr. Joaquim José Malheiro da Sdva, 
(professor no lyceu)

Dncchm espiritual
Padre Lmz-Gomes e padre João de Deus 

da Sdva Fearaz.
Prefeitos

Padre João Baptisla de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim (PAraujo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Anlonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.

Este collegio, que conseguiu vèr este anuo lodos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classilicações distmclas. não se poupa a trabalhos e a despezas na atqrrisiçào 
de mu pessoal escolhido, e assegura (fespertenciosamente aos eln fes dc familia, que seus 
(ilhós encontrarão n’esle instituto todas as condições e elementos de uma solida educação 
a par do maior a|Hov(>itamento litimario.

A direcção convida e pede aos paes, tutores e a outros quaesquer indivíduos qnc 
queiram colker informações visitem a qualquer hma este estabelecimento litterario-reli
gioso, para verem as condições de sahihiidade do eddicio, os methodos de ensino, a boa 
direcção c sobretudo a alimentação abundante e bem servi li que so ministra aos alumnos 

, .............. 'I P.n João Manoel Fernandos d'Almeida.
ntuEcioiiES । ^anotíi Conçulees Salgado Braga.

IGNACIO TORHES
Fraça na «arão de s. martiniio, 28 

Com loja d- fazenda* brancas, loterias, ta- 
bocas e miudezas

Plaxlõ-s pr< tos de selim—plasiòes de gor- 
gurào de seda pretos—mantas de merino 
preto com molla--mantas de ponta larga 
pretas seda—mamas estreitas de seda pre
tas e de côr— laços brancos de cambraeta 
— mantas dc cambraeta ponta larga—laços 
pretos de selim de gorgurão—laços de côr, 
de seda gmgmào—mantas pretas de seda 
com nndla—ditas de côr— agua de eohmii 
(linerenies frascos—agn cireassiana—agua 
borge caixa para tingir cahello —agna io- 
nica paia cahello — poponaclic para lenços 
—agua florida — tomeo oriental — olio oiiza 
— olio haboza -livros para assentar roupas 
— brinquedos paia cievnças—seia mostacha 
cor de roza e pieia— pót para os dentes 
de pa-ta de screja—tinta para marcar roupa 
—collai inhos virados—ditos direitos para 
mililar—duos diflérentes modelos—bengallas 
de bétgalho—punhos de linho de algodão 
para h«mem— meias riscadas de cor para 
senhora—lenços de bei lanha de linho— 
peitos de hei lanha de linho e algodão — bo- 
cacs para charutos, diíTeientes de arvore, 
escuma — bolce- de plaquei para peito o 
punhos—chá bisão, muito superior 1^100 
— Estearina de L 5. 6. 1100—jogos do 
as-alto—jogos domino*—jogos do quino— 
camízrs de peito e punhos, de linho—-ditas 
de pncal com ।jutas — ditas brancas—ditas 
brancas do collatinho —ditas com colarinho 
— Seronlas de pano saijido —ditas pano fa
mília - ditas de morim <rd— bengallas de 
c.t iança—p< rt monais de aço, raquínha di- 
íTerenles^bilhetes de visita brancos e loto 
— novidade collarinhos e mantas—sabone- 
tes de alcatrão— sabonetes de pós de arroz 
— sabonetes li ansparentes—correntes de 
plaquei para idogm—a (inetes para mantas 
de plaquei—agulhas p ira machinas sortidas. 
— prompto alivio—pós de arroz, em caixa — 
remeonquina para e.bello —tinta de escre
ver— escovas para os dentes—especialidade 
da casa. Camisaria—mantas e plaslões de 
chitas—lunetas e <>eulos azoes—ftimadeiras 
decerdeira para charuto—ditas de cigarros— 
chicotes para homem — hadinas para homem 
—camizas de chitS para 500 reis — ditas 
brancas para 500 reis—lenços de seda para 
200 e 300 reis—ditos grandes para 400 e 
500 rei»—agua denlrilica par» lavar os den
tes—especialidade da casa. Gravaiaria—páno 
ciú a 50, 60. 70 e <S0 reis — morim a 70, 
tiO, 0t> e tW rei»1 ""-e^rtas-témni «"W, 70 e 
50 reis—collarinhos de chila a 40 reis.

Inslrucçào primaria elementar c comple
mentar

Anlonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza
Dr. João Manoel Correia (piofessor no 

lyceu c seminário).
Lingua portugueza 

Padre Luiz Gomes da Silva. 
Arilhmelica, geometria plana, principies 

d^dgebia c escripluraçào
José Augusto Marques (tenente <l’iiifan- 

teria). (
Desenho

Alferes Custodio Maria Jo<é Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e puiria
Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica c historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguez e de 
ectmomia pMilica

Dr. Anlonio José da Silva Correia Si 
môes (professor no seminário.)

Litle>atura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim e latinidade
Dr. João Manoel Correia (professor iro 

lyceu e seminário,).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
leria).

Lingua ingleza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e semiuaiio )

CASA FELIZ
ANTONIO MANOEL AYRES OLIVEIRA

3-BU\ DOS CHÃOS-5
HK «CS %

Yjonlinnit a (cr no seu feliz esta- 
beleciincnlo grande sorlimenlo do 
bilhcles de todas as lotarias assim 
como fraeções, alem dc sua firma 
também dos cambistas Fonseca, Gain- 
pião, Mnnaças, satisfazendo lodos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
c toma agentes em qualquer terra a 
quem faz grandes dcsccntes para rc- 
vender.

Loleria bespanliola
Bilhetes inteiros 5£8O0, meios 2^900, 

décimos 580 reis e fraeções de 1^200, 
até 60 reis.

Leteria portugueza
Bilhetes 4-5800, meios 2^100, qutaròs 

15200, oitavos 600, c fraeções de diversos 
preços.

« « C< » » «« « »««

ã 
a

JOÃO DA SILVA MOURA &
5, BUA DE S. MAKCOS, 5

8
IIHIG A y

8
Giande sorlimenlo dc papeis pinta- 2 

lados, cercaduras e cantos para de- £ 
coramento de sallas, mais de 500 de- o 
zenhos, desde 0 pieço de 60 a 3^000 K 
íeis a peça. A

a

Também vende óleo, tintas, verni- Ç 
zes e brochas para pinlura de casas W 
e canoagens. 0

Especialista etn cimentos e 1‘orlland 
para taças, bagos, lagares e gesso cal- 
cinado para esluques, a

8
Transparentes de diversos tamanhos

para janellas e portas de saccadas, em 
-difTerentes tamanhos e ileZenhos.

a a s
Imprime bilhetes de visita etn car- K 

ião branco, de primeira qualidade, a S 
500 réis 0 cento; de 2.“ qualidade n 
em cartão (Palgodâo a 400 réis ; di-
tos pare lucto a 600 c 800 réis 0 

m cento. À
Bemetlcni-se pelo correio franco de H 

” porte, bem como aiiK.stras de papcis 
W etc. etc. (133) St

■»» »««««

CASÃ FSLIZ

Pnifa do Barão de S. ILulinho, 28
BRAGA

Loleria de Lisboa a 44 de Abril de <884
6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos-c 
fraeções de diversos preços.

Loleria de llespaiiha a <3 dc Abril
I." prémio 14:4005000

Bilhcles, meios, quintos, decitnos e 
fraeções de diversos preços.

ABMAZEM DE VINHOS 
b() ALTO DOUBO

DA CASA DE VILLA 1’OUCA

Bua (lo SohIo li.0 45—Braga.
N’eslc armazém se encontram a retalho 

as seguintes qíialidádes de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de mcZa, (sem garrnla) 150

s t » » . 190
x Lagrima. 200
» Branco dc meza . . 210
» tinto de meza linw .... 270
• de prova secca. . ... . 300
> Malvasia de 2.31..................... 360
> » velho».............................400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» lioncão.......................................700
» Alvatalhão.................................500
» Velho de 1854.....................600
» a retalho para meza a 60 e 80, o 

quarlilhit tinto, e branco 120.
Respomle-sc e garante-sc a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o Cx- 
perimentar por meio de qnalqiiei processo 
chymico.
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mo ai de m iw de bmJ

E&O® AS AWIAS 1^01 ÍOIIIII®
Os ahimnos do Collegio poderão freqiienlar as aulas no lyceu (piando os paes assim o entenderem. 
Os ahimnos que freq Herdarem o lyceu lerão nas aulas do í ollegio a expheaçào da lição que lhes 

fôr designada no mesmo lyceu.

Tubos hygienicos para canalisação (Pugna

GUIMARÃES DA FERRAGEM
CHAPELABU FILIAI

DA CASA DOS SNRS.
MA¥* E SILVA ISO BMIKTO

RUA DO SOUTO, 36

UM AG I

rjspingardns c utensílios para caça; 
Bombas dc alta epeqnena pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos atlençáo da 
ex."11 camara, c mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
laias, c muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vellozo de Sousa Guimarães & C?

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, c até hoje som com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de diílcrcntes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades c de variadíssimos feitios, 
dignos de atlençáo publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

A COMPANHIA FABRIL SINGER, convitln lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pclleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas cm geral 
para virem vér e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA GSCIL- 
LANTÈ e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua conslrucçào o as vantagens que apresentam são taes, que snpplan- 
tam lodos os systemas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anuo, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior c mais hon
roso premio qne se concede aos expositores, pois c mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas unacbiuas estão a ler uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esttt Companhia a augmdntar as suas fabricas, para poder satisfazer os itu- 
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’eslas machinas dc LANÇADEIRA OSC1LLANIE, 
economisava tempo, dinheiro o trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia o sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d estas machinas, movidas a vapor, 
lendo dado sempre um surpreheudentc resultado, tornando-se pois de sojida ga
rantia, c não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as lerem 
apresentado, sendo o publico a viclima das expei iencias.

O cxeelhmte pão d’esle estabelecimento obteve a justa fama do —MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’el1o é perfeita; c produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade dc Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygic- 
nico c nutriente.

TS:®

A fraude trata do imitar este precioso alimento, vendo-o em cabazes seme
lhantes aos d’esta fabrica, e inculcnndo-o comonella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se cão deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes —levam o escudo das armas Rcaes Poittigue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz qne não liver esln indicação não é (Vosla Fadaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse

quiosamente ao freguez, que não fôr correclamcnle servido, se digne tomar o 
numero do respectivo Cabaz, c fazer a sua reclamação no escriplorio do estabele
cimento, onde será promptamente atlendido.

I,«.4Ç4 PÍO MEU CA 890
O único logar onde se vende alli este pão é na Ba.iraca Central, que tem 

nas tabuletas o nome da—PADARIA GOMES.
PÃO ^LIÍNTE

Até áo 8 horas da manhã —ao meio dia — e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, 1 de janeiro do I88T

(2Gí) Manoel Joíu)uim Gomes.

PAPRIS BE CREDITO
FILIAL FONSECA

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
Hrnço luuito elevndo.

Lunçittlelrn que leva um 
carrinho al’alg»dt«o.

Agulha ajuHtavel iBe per 
Ml.

Uoum pontoa n’uut 
minuto.

EeviMMimaM no trabalho.

SHeneionas nem igual.

Wílo prevista eneher ca- 
neBlaa.

%fto precisa esiliara lan- 
çt« «loira.

3’cinponlo o maia belio 
e mais «laMtieo.

Todo o seu maeliinismo 
njuetnvel e costa o uso e 
om annoM está n maehsuu 
sempre perfeita.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR ?0 ANNOS 
VENDAS A DINHEIRO 

COM DESCONTO DE IO PW1 CENTO

SEM PRESTAÇÃO DTNTRADA
E SI O CS- K A 'ST X O

COMPANHIA FABRIL SINGER
27— Praça do Barão de S. Mnrtinho— 2.7

14 — Campo de S. Francisco — 15
GUIJÍAHÍUS.

EM TODAS AS CAPITÃES DE WSTR1CT0S
Peçam calalogos iHnsItados com listas dc preços

Vmde-oe algodões, torçaew, agulhas, oleo c peças soltas 
a preços baratiemimes

4, KIL4 SOBJT®, &

Oempra e vende inscrípçõcv e obriga
ções do Governo Português e acções 
de Bancos 0 companhias.

Tamhom compra ouro, prata e pe
dras preciosas. (3D7)

VENDA DE CASAS
V . ' ■_
f endem-sc os prédios n."s 17 e 18, 

silos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim.
Trata se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.” 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.n, praça do Bat ãw de S. Mai linho, 
n.0 18. (270)

E 29

MAÍA REAL IMÍM
(INCOIIPORADA POR CARTA REAL EM I8Í0)

- ;<T .

A; .

companhia
Lisboa.

TISKNÍT easi
IntCO, Bahia. Rio de

TA.VaAK cm

(^)

mais tmli^a <le patpiulcs a vapor cnlrc 
portos do Brazil e Rio da Prata
S3 <le Abseil —- de Lisboa para S. Vicente, Peruam- 
Janeiro, e Safilo<.

«Be Abril — de Lisboa para Pernambuco, .Maceió, 
Bahia, Rio dc Janeiro, .Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trashorslo para muitos outros poitos.
Para imrs esclarecia eittos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 

dos ínglez.es, 23 — aos agentes (.ciililierme TíUí Zé C.a, ou uas
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e xilla

rua
Jif-

(^)

^>L'iiico cciiesimmlenlc cm Biaga, João Manom. oa Sieva Guimakães—rua do Souto.

Está habilitado na fôrma d’a lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA-PRAÇt\ D’ALEGRIA, 13—1881.

%25c3%25adnglez.es

